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A 1LLUSTRAÇÃO

CHRONI CA

O CORPO DE DEUS

DISSERAM-ME 

os jornaes dc Lisboa

que, por ordem superior, se tinha
supprimHo a procissão do Corpus-
Cliristi, permittindo-se apenas que

cila desse uma volta em torno da Sé.
Os jornaes dão ás vezes tanta noticia falsa,

que apezar dc ter lido esta, com os meus pio-
prios olhos, cm mais d'uma gazela, não acre-
ditei tal...

Esperei informação mais segura. Alguém
chegado ha pouco dc Lisboa confirmou-me o
boato que correra pelos jornaes.

Effectivamentc, no dia 24 dc junho, ninguém
vio a procissão nas ruas da cidade, aquclla

procissão tão pittoresca, tão profundamente por-
tugueza ; aquelles pretinhos dc São Jorge, ves-
tidos de encarnado, tocando pifanos, o que
tanto divertia a multidão ; nem aquciie São
Jorge que tinha o ar d'um cavalleiro de praça
dc touros; nem aquelJe homem de ferro, ves-
tido dc lata, derretendo-se cm suor debaixo da
scintillante armadura; nem aquelle anjinho que
parecia ter saido horas antes da confeitaria do
sr. Rosa Araújo; nem aquellas basílicas que
derreavam o mais possante e o mais atarracado
filho da Galiiza e do chafariz do Carmo; nem
aquelles cavallos distado, cobertos de ricos
xaircis bordados; nem aquelle Cabido da Sé, de
ricos paramentos bordados a ouro; nem aquellas
fardas dos srs. ministros; nem aquellas capas
dos grãos-cruzes da ordem de Christo; nem
aquelle pallio solemne e antigo, sob o qual ca-
minhava gravemente, em passo marcial, Sua
Majestade El-Rei, que o povo apontava com o
dedo e a quem o monarcha enviava de quando
em quando um sorriso amigo... Nada d'isto se
vio nas ruas de Lisboa I Apenas uma triste e
pobre procissão, dando uma volta em torno
da Sc, e entrando alguns minutos depois para
dentro da egreja, temendo o olhar ardente do
sol peninsular, como que apupada por um grito
de heresia do publico de Lisboa.

A capital deixou de possuir um dos seus espe-
ctaculos mais característicos. Ámanhã a mesma
« ordem superior » ha de prohibir a procissão
da Saúde; depois a procissão do Senhor dos
Passos da Graça; depois a procissão dos Rj.
mos; e por ultimo hão de ser prohibidos os
festejos populares da vespera de Santo Antonio
e da vespera de São João.

Feita a limpeza em Lisboa, a « ordem supe-
rior » ha de passar a sua vassoura idiota pelas
províncias, ha de prohibir os cirios, as festas
do Senhor da Serra, as festas da Nazareth, as
festas da Rainha Santa e as festas do Bom
Jesus.

E tudo isto se ha de fazerem nomed'uma falsa
Civilisação,em nomed'um falso Progresso, sem
que da imprensa —instituição 

que se fundou
para defender o direito e a liberdade de todos —
se erga uma voz, como agora se não ergueu
para protestar contra semelhante absurdo, con-
tra semelhante idiotismo, contra semelhante
asneira I

Eu não sei, nem mesmo procuro saber, quem
prohibio, nas ruas de Lisboa, a procissão do Cor¦
pus-Christi. Seja quem fôr, praticou um acto
idiota. Seja quem fôr, tem nas suas mãos um
poder illimitado de que elle só se serve—para

praticar disparates 1...

Os meus leitores sabem-n'o tão bem como eu—

que não sou um beato, porque n'estc mestm lu-
gar o tenho ufürmajo mais d'umi vez, n'uma ou
11'outra questão religiosa que se tem levantado
cm volta d'cste jornal.

Nio lenha limpo parj anJar a bater no peito,
pilas egrejas. Nem mesmo que o tivesse o fa-
ria, parque o tempo hoje e' pouco, as horas cor-
rem mais dc pressa que ha cem annos- c um
homem tem deveres a cumprir sobe a terra,
para os quaes nem todos os minutos bastam,
nem mesmo todos os minuto; d'uma longa exis*
tendo.

Ora a razão por que venho lavrar aqui o meu

protesto contra semelhante acto, não c por bea*
tismo, mas porque a ninguém, ministro ou rei,
assiste o direito de retirar a um povo um espe*
ctaculo que elle ama—cspectaculo religioso ou
profano—quando em troco lhe não proporcio-
nam um ouiro mais betlo, mais apazivcl á vista,
c que mais lhe diga ao espirito e ao coração...

Supprimio-se a procissão do Corpo de Deus.
Masque se deu cm troca d'essc espectaculo reli»

gioso, ao povo de Lisboa? Onde está o outro
espectaculo? Onde esta a outra distracção para o
seu espirito? Quolellac? Festa popular, festa
ofticial, regatas, corridas, concursos, kermesse
ou exposição ?.. .

Nada d'isto eu vejo annunciudo nos jornies,
nem na folha ofticial. Só sei que os sessões do
nosso município são cada vez mais insipidas ;
que o theatro de São Carlos ó cada vez mais
cjro; c que para janeiro se abre, com a mesma
melancholia e a mesma rhetorica que nós todos
conhecemos, a sessão parlamentar em São Bento.

Povo de Lisbo j ! Acabas de ser roubado I...

Senhores ministros I Senhora auctoridadel
Os senhores entendem de Civilisação e de Pro-

gresso, como um qualquer barbeiro d'aldeia ou
um qualquer veterinário de província pode en-
tender e fallar de pintura. Os senhores conside-
ram Civilisação e Reformas úteis—tirar ao paiz
todo o caracter pittorcsco, essencialmente por-
tuguez, que elle possa ter, sem lhe dar em troca
idéias úteis e coisas praticas.

Porque viram meia dúzia d'ignorantes ou
meia dúzia de trocistas, rirem da procissão de
São Jorge, supprimiram a procissão, sem repa-
raremque ha milhares e milhares d'individuos
que não tendo para o anno este espectaculo da
vista, vão n'esse dia talvez encher as tabernas —

para depois irem encher os calaboiços da poli-
cia !

O povo é como as creanças. Quando se lhes
tira alguma coisa, que é um defeito ou um pe-
rigo, é necessário que se lhes distraia a attenção
para outra coisa util e instruetiva. Se o não
fazem, as creanças cretinisam-se e o povo per-
verte se.

Se a procissão é uma velharia que se deve
prohibir e abolir—proporcione-se ao povo um
outro espectaculo onde elle se divirta, e onde ao
mesmo tempo elle se civilise. O que é inadmis-
sivel, o que é profundamente estúpido, é reli-
rir-lhe uma diversão que em nada o pervertia
para o deixar apenas á mercê da maudrice e dó
vinho,^onde elle se embrutece, onde elle se ani-
quila !'

Escrevo estas linhas d'um paiz pequeno como
o nosso, mas grande pela sua industria e pelasua agricultura. Escrevo da Bélgica, escrevo de
Bruxellas.

Parece-me que Bruxellas, em civilisação e
em muitas outras coisas, é uma capital muito
superior a Lisboa. Pois aqui, senhores ministros
e senhora auetoridade portugueza, nunca nin-
guem pensou em tirar arbitrariamente ao povoos seus divertimentos e os seus espectaculos tra-
diccionaes. E uma cidade elevada ao maior graude civilisação, sem em nada ter perdido do seu
caracter nacional.

A Bélgica foi o primeiro paiz da Europa que
assentou um caminhode ferro; o primeiro paiz
a introduzir to.las as revoluções que no nosso
século se teem operado por meio do vapor c por
meio da clectricidade. li ainda ha um anno o
mundo inteiro vio do que a Bélgica era capaz,
na grande exposição internacional d'Anvers.

Pois apezar de todas estas reformas e dc todas
estas revoluções materiaes, praticadas dentro
d'um paiz que quer ser essencialmente moder-
no, a Bélgica conserva intacta a tradicçãoantiga,
a tradicção flamenga.

Percorrendo hoje as ruai de Bruxellas, eu vi
affixados grandes cartazes, tendo no alto os cs-
cudos da municipalidade, annunciando ao povo
que vac começar a tradiccional kermesse.

Em todas as praças se erguem corétos, artisii-
camente ornados, onde as philarmonicas tocam
as musicas populares, as musicas nacionacs da
velha Flandres. O povo acompanha cm côro,
cantando antigos canções. Os velhos sentados
ás portas c pelos passeios, c as btirguezinhas pe-
Ias janellas, contemplam, felizes, os rapazes c
as raparigas cantando e dançando ao ar livre,
illuminados por grandes tocos de luz electrica.
As cervejarias transbordam de gente A cerveja
corre a jorros, limpida, dourada, espumante.
Anda pelo ar um grande rumor de festa, dc ver-
dadeira festa popular. As filhas de Rubens riem
deliciosamente, mostrando bellos rostos brancos
c rosados, bellos cabellos mais frescos e mais
loiros que os linhos maduros; — c ao contem-

plar esta scena sente-se ressuscitar a velha
Flandres, este povo que Rubens e Teniers im-
mortalisaram.

Em Bruxellas d a municipalidade, é o proprio
governo que convidam o povo a divertir-se c a
alegrar a cidade, não deixando esquecer as bel-
Ias scenas populares do século XVII. E c esta
mesma municipalidade e este mesmo governo,
que ao terminar a kermesse provocam o povo
ao trabalho, indicando-lhe qual è o caminho do
dever e da riqueza.

Pois a kermesse também é uma velharia, co-
mo entre nós as procissões e as festas do Santo
Antonio e do São João. Não é velharia, meus
senhores, é uma tradicção nacional. E é justa-
mente por isso, porque é uma coisa velha, uma
coisa antiga, uma pagina viva da historia popu-
lar, que, longe de a abolirem, as auetoridades
são aqui as primeiras a auxilial-a e a promo-
vel-a.

E assim como na Bélgica se respeitam as ker-
messes, também em França, mesmo dentro de
Paris, a municipalidade é a primeira a respeitar
e a promover as feiras, chegando-se mesmo
este anno, ainda ha um mez, a fazer no jardim
dasTulherias uma reconstituiçáo das feiras po-
pulares do século XVII e do século XVIII.

Tenhamos mais um bocado de respeito pela
tradicção popular. Se o governo não quer sus-
tentar as procissões, está no seu direito. Mas o
que não pode — nem deve — é abolil-as.

E se elle quer, pelo seu lado, desviar a atten-
çáo do povo n'outro sentido mais moderno, e
mais util, e mais civilisador, que o governo
faça o que faz a Bélgica e a Hollanda — 

pro-
mover todos os annos concursos e exposições,
fazer festas em honra da nossa actividade agri-
cola e industrial, de modo que o povo tenha o
orgulho e a satisfação do que é e do que vale!

Mariano Pina.
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AS NOSSAS GRAVURAS

VILLECIATUIU.

TODOS 

os annos, por esta epocha,a /Ilustração
procura sempre ofterecer aos seus leitores
gravuras que sentia csscjiciahncntc anisticas,
nem por isso deixem dc trazer estampada a
actualidade do momento.

Agora o assumpto principal c a principal preoccupa-
çao, sao o campo e as praias.

Emquanto muitas famílias procuram na tranquiliida-
dc sádia da província uns bons dois mexes de repouso,
outras correm febrilmente para as praias, passando o
tempo em regatas, cm bailes, em partidas de pesca, em
longos e alegres passeios, ao longo das costas, rindo, co-
mendo e cantando.

Qualquer cTeslas duas vidas de verão, os nossos leito*
res vcem hoje habilmente interpretadas por dois artistas
de immenso talento — um, reproduzindo uma chegada
ao velho solar, outro pintando uma caçada ás gaivotas,cm pleno mar.

paliamos da nossa primeira pagina :
É um desenho d'um grande modernismo, pela clegan-

cia do traço, leveza e graça natural com que está tra-
tado.

A scena não pode ser maissimples, c úo simples, quen outras mãos menos hábeis podia ser perfeitamente
banal. Mas c artista superior ao contemplar o seu qua-
drinho — a chegada da velha diligencia defronte doan-
tlgo solar — os primeiros abraços e 03 primeiros beijos
que se trocam entre os que estão c os que chegam — o
descer das malas — toda esta scena de férias que tanto
impressiona o nosso espirito — o artista superior ao
contemplal-a sabe arrancar efleitos que nos encantam e
nos maravilham, como no caso presente.

Quem ha ahi. dos tristes moradores d'uma cidade, que....v. J!. 1- ... _I. ' "

FRANÇA. - A EXPULSÃO DOS PRÍNCIPES.

OCASAMEN 

rt> dc S. A. R,. o Príncipe
D. Carlos com S. A. R. a Princeza 1). Atr.elin
d'Orliians deu uma tal actualidadc cm Por-
tugal aos Condes de Paris c a toda a sua
família, que nós julgamos do nosso dever

dc jornal bem informado, pôr os nossos leitores ao cor»
ícntc de todos os factos que ha pouco se passaram em
França eque fizeram rebentar uma guerra sem tréguas
entre a Casad'Orliians e a Republica franccza.

Ha muito que a Republica tinha desejos dc mandar
para o exilio os representantes da monarchia, os des-
cendentcs de Luiz XVI e de Luiz-Philippe — principal-mente depois das famosas eleições do dia 4 d'outubro
dc t885, de que sahio víctorioso o partido monarchico
perdendo a Republica muitos deputados.

1'altava, porém, um pretexto, c este pretexto surgio
com a viagem de S. A. R. o sr. D. Carlos a Paris.

Todos os nossos leitores sabem o lim d'essu viagem
foi travar relações com a íllustre princeza que hoje é
sua esposa, com a gentilíssiina filha dos Condes dc
Paris.

Quando o casamento foi tratado, as escripturas assi-
gnadas, vindo para este fim a Paris o sr. Antonio de
Serpa Phnentel, e quando a família d'Orléans eslava em
vésperas de partida para Lisboa — o sr. Conde de Pa-
ris recebeu uma noite no seu palácio da rua de Va-
rennes toda a alta sociedade parisiense, o mundo aris-
tocratico, diplomat:co, scientifico, litterario e artístico
todos'enfim que em Paris teem um nome. '

N'essa recepção os Condes de Paris ea Princeza Ame-
lia recebiam as felicitações de todos os seus amigos. E
na sala de recepção viam-se sobre uma meza todos os
presentes oflerecidos a S. A. e que figuraram, desenha-
dos pelo,' sr. Goutzwiller, na primeira pagina d'um dos
últimos numero.* do 3.° anno da nossa IlujstraçÁo.

Como n'essa recepção tivessem apparecido vários mi-
nistros plenipotenciarios accreditados pelos respecti-

;vos governos junto de governoda Republica, e como os
jornaes monarchicos de Paris no dia immediato fizes-
sem a dcscripçáo d'aquella recepção no mesmo tom em
que se faliaria de monarchas sobre a throno — um
deputado republicano apresentou na Camara uma pro-
posta de lei para que os príncipes fossem expulsos do
territorio francez.

Parece-nos excusado fazer-lhes a descripçáo de todosuvu k. IO.WÜ uiuiouuii,g U Uilia ClUaUK, UUC „„ . rr-* —-
por um dia de 3o graus á sombra, ao olhar para a nossa j 

debates que este projecto provocou, tanto na Camara
pagina tão simples e tão fresca, não sorria logo e não ü 

deputados como no Senado, principalmente no Se-
veia reviver no seu espirito rccordacnes arame na..o, onde se ouviram dois discursos notabilissimos —veja reviver no seu espirito recordações gratas d'outros
annos, quando também foi o feliz personagem que o
nosso desenho reproduz, fugindo do calor da cidade pa-
ra procurar nas sombras frescas dos campos o bem-estar
que a capital lhes não oflerece ?...

Aquelles viajantes são os felizes da terra, as creaturas
ditosas que conhecem todos os encantos da bellas ville-
giaturas. E ao olhar para aquelte palacete de província,
para aquelle recanto dè'"província tão tranquillo e tão
poético, acode-nos meláncholicamente ao espirito a do-
ce recordação de tempos idos, d'alegrias passadas, quan-
da a no3sa mocidadè ria doidamente pelas estradas flori-
das de Cintra, de Cojlares, de Bellas e do Bussaco.

. notabilissimos-
um, do sr. Jules Simon contra a expulsão; outro, do
sr. Freycinet a favor da expulsão.

Foi o partido radical, o partido quasi-socialista da ca-
mara, capitaneado pelo sr. Ciemenceau, o único orador
de quem Gambetta tinha medo — que levantou a ques-
tão dos príncipes para pôr em crise o actual ministe-
rio Freycinet.

De modo que os principcs estavam sendo, por uma
mera questão de opposição sacrificados por todos os
grupos da Camara— á exccpção do conservador.

E o projecto foi votado. E já se acham no exilio todos
os representantes directos das varias famílias que tem rei-
nado çm França, e seus filhos. São os Condes de Paris
e seu filho o duque d!Orléans, o príncipe Jeronymo Na-
poleão e Victor Napoleão.

Não damos hoje os retratos de cada um d'elles, por-
que a IllustraoÃojã em tempo os publicou.

No primeiro volume do primeiro anno demos os re-
tratos do príncipe Jeronymo e Victor Napoleão.

Ultimamente, aproposito do casamento real, demos os
retratos dos srs. Condes de Paris e dc seu filho o duque
d'Orléans.

A segunda gravura a que alludimos mais acima, é a
rcproducção d'um esplendido quadro que Paris inteiro
admirou no Salon de i885. Intitula-se — A caca das
gaivotas. '

É uma tela impregnada d'uma phantasia encantadora.
Por um bello dia, doce e límpido, sobre um marcai-

mo por onde deslisa um barco, sem o menor balanço
duas senhoras, duas elegantes, duas mundanas acomra-
nhadas por um velho lobo marinho remando lentamen-
te, atiram ás gaivotas que , passam ao alcance das suas es-
pingardas.

Ao longe, nas bruma^ d'um horizonte tranquillo as
vellas brancas das embarcações destacam-se sobre o céo
emquanto que um vôo d'aves traça no ar um rápido'1
sulco. - 1

A feliz execução d'esta scena tão simples e sem preten-sões, faz honra ao sr. Alfredo Ouillou, um moço artista
parisiense de grande futúío. O seu quadro foi muito
apreciado em Paris em i8£5, pelos amadores de coisas
modernas e mundanas. Cremos qu'e1'esta;.pagÍna.,Kracio- 

:me"em
sissima também ha de agradar íSos nossosleitores todos : on e os espera 

? 
Tapof '"8 2 v!ctona- sendò delirante-

elles tão familiarisados com;'scerias de praias* como esta 
' aCC'am 8 P multídão, durante todo o ca-

que hoje reproduzimos. roinho.»
Apeòar da costa de Portugal não permittir grandes _____

passeios no mar alto>as caçadas âs gaivotas são muito fre- J
quentes em Peniche, na Nazareth e ná Figueira. Mas ha
principalmente um\íitio agraiiabilissimo: para este gene-ro de sport. Alludimos á báhía da São Martinho d.i Por-
to, entre Alcobaçâ e^áfeíCáldas da Rainha, um dois si-
tios mais admiraveís:;^üé%os' conhçcémos para. caçadas
no mar, e princi^m«^i:^á^â^^e^ãía•s^¦i^.¦. -r.  -

A nossa gravurà répróciüz uma scena muito usual do
mundanismo parisiense nas praias da França. As caça- O Victovia está a dois passos, prompto para largardas as gaivotas sao muito apreciadas não só pelos ho- ferro. É um vapor da companhia de New-Haven, todomens, mas principalmente pelus senhoras — pelas mes« de ferro. Construído cm 1878, é considerado como ummas graciosas atiradoras que passam o inverno em Pa- dos barcos que melhor marcham no canal da Mancha,ris e vao certas tardes atirar aos pombos para o club pro- Tem 67 metros dc comprimento,
ximo do hyppodromo de I.ongchamps. Quando os Condes de Paris chegam ao caes, para

Limitamo-nos portanto á descripção da partida dos
Condes de Paris.

A nossa primeira gravura representa a Partida do
Castello d Eu.

Teve lugar no dia 24 de junho, ás duas horas da
tarde. O principio do dia foi empregado na grande re-
cepção de despedida, tendo ido de Paris e das provin-
cias a Eu mais de 10.000 pessoas despedirem-se dos il-
lustres chefes do partido monarchico.

As duas horas, finda a recepção, os Condes de Paris
mettem-se em landaus que os conduzem ao Treport,

A chegada ao caes\ E aqui que a manifestação dos mo-
narchistas , to'ma enormes proporções. Uma multidão
enorme invade o caés e as ruas proximas.

embarcar 110 Vicloria, só se ouvem accliiimiçõcs e vivas.A sccna c realmente imponente.
No momento em que o Conde dc Paris entra no Vicio-na, capitão manda içar o pavilhão' francez. li »ó seouvem então» gritos de Viva a França! Vivao Rei!Viva o Conde de Paris!

• I partida. Uma numerosa liotilha náo m> de bar.cos o «Ia, mas também de barcos a vapor, f.z cortejoao Vicloria, Sobre a ponte do vapor o sr. Conde de Pa-ris responde as acclamaçócs que sc ouvem dc todos os
,a"<° enthusiasmo e tanta dedicação

por uma família, sente-se que a casa d'Orléans occupaum grande lugar no coração da França, e que esle exilio
J" 

" aureola Principcs que nós aindaliavimos de ver entrar triumphalmente em Puris.

A ESTATUA DE LAMART1NH.

RKALISOU-SE 

no dia 7 de julho, em Parisa inauguraçao d'uma estatua a I.amartinc'
no square Victor Hugo, squarc qui licou ten-do, a partir d'aquelle dia, o nome do poetadc Jocefyn.

Não pensem por isto que a memória de lluao e a sua
gloria ficaram abaladas. Não. A gloria de Victor Hueoe grande, e nao c uma praça de inais ou do menos quehoic influe a sua gloriosa posteridade. Emquanto queLamartinc, poeta tao grande como Hugo, tem apenasuma posteridade acanhada; por estes revezes de sorte c
írraT38 

ln8ratid°es ou ignorancias do publico, quedifncilmente se podem explicar.
Mas eis que Paris acaba de reparar cm grande partea divida em que a França estava para um seu íllustre

poeta erigindo-lhe uma estatua no propriocoraçáodeParis, n um dos sítios mais bellos e mais pittorcscos,em Passy, verdadeiro recanto d'arcistas.
Nós sabemos que o auetor das Medições, do Jocelyn,de RapliaeU da Gra^ella, e de tantas outras obrasmaravilhosas de sentimento e d'cstylo, tem muitos e en-thusiastieis amadores não só em Portugal, como tam-bem no Brazil.
É por esse facto que a Ilustração dispensa hoje uma

pagina ao poeta, publicando uma giavura cm que é fiel-mente reproduzida a estatua que ha pouco sc inaugurou
obra do esculptor francez Vasselot.

SUPPLICA

Já viste a florinha que aos beijos da lua
Remoça de cor?

Assim a miiih' alma de lueto ves.Lida}
Ao véros teus olhos de fogo, querida,

Revive d'amor.

Eu sinlo a existencia tremer enlaçada
N'itm riso dos teus:

Se tu me deixasses... de certo morria,
Meu lirio dos valles, meu astro do dia,

Meu anjo dos céus!

Nas tuis madeixas existe o perfume
Das castas bonittas,

E, quando esses lábios se entreabrem de leve,
Eu vejo os teus dentes mais brancos que a neve,

Quaes pérolas finas...

E então a nünh'alma vacilla encantada
N'um riso dos teus:

Se tu me deixasses... de ccrto morria,
Meu lirio dos valles, meu astro do dia,

Meu anjo dos céus!

Tu és tão formosa!... De boa, de santa,
De meiga que és,

Eu dava o meu sangue para um só instante
Viver ao teu lado, depois, delirante,

Morrer aos teus pés...

Oh! não, não mè deixes que eu sinto-me prc\o
N'um riso dos teus:

Se tu me deixasses... de certo morria,
Meu lirio dos valles, meu astro do dia,

Meu anjo dos céus!.;.

Lisboa, 1886.
EÇA DE ALMISIDA.
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NOTAS E IMPRESSÕES

HOJE, 

?ão os estrangeiros que estudam e
estimam a nossa antiga litteratura : nós
não. A crescente e hoje quasi total des-
nacionalisação do espirito publico c o

facio mais considerável da nossa psychologia collec*
tiva, nos últimos 5o annos. Os da actual geração,
pode dizer-se que, pelo pensar, pelo sentir, deixaram
já de ser portpguezcs. Ha por ahi muito rapaz intelli-
gente c, a seu modo, instruído, que conhece mais
ou menos Molíére, Racinc, Voltaire e ate Rabelais
e Ronsard, e que nunca leu um auto de Gil Vicente,
uma canção de Camões, uma egloga de Bernardim
Ribdiro o.u de Bernardes, uma carta de Ferreira ou
de Sã de Miranda.

Os que conhecem um pouco intimamente o his-
toria das revoluções portuguezas n'este século {não
fallo só cJas políticas) e teem réflectido sobre ella,
acharão facilmente a explicação d'este facto, e mais
do que a explicacão, a necessidade d'elle. Mas nem
por isso deixa dc ser cousa triste de considerar este
abysmo.de esquecimento, que se abre cada vez
mais largo entre o pallido, anêmico e inexpressivo
Portugal de hoje e aquelle seu grande ascendente,

o heroico, pittoresco e inspirado século XVI. A falta
de sentimento nacional poderia, até certo ponto (no
que diz;respeito ao estudo da nossa antiga littera-
tura) ser supprida pelo sentimento historico, pela
curiosidade critica e philologica, como dizem os
allemães : mas a decadencia dos estudos historicos
tem vindo acompanhando pari passtt a decadencia
do sentimento nacional, sem que um ponto de vista
mais largo, puramente scientifico, viesse, como em
Franca, por exemplo,substituil-o efficazmente, para
compensar aquella falta, pelo menos na^sphera da
intelligencia e do gosto.

Anthero do Quental.

feitos ou erros, se os tem, mas para levantar o seu
poeta acima de todos os outros, attribuindo-lhe o
maior numero possível de composições 6 com a for-
ma mais perfeita possível, Se encontrava um papel
velho, no canto d'alguma binliotheca, devia ser do
seu poeta: publicava-o. Se os versos eram maus, c
porque a copia estava errada : emendava-os. E 6 as-
sim que, de edição para edição, foi crescendo o nu-
mero de composições duvidosas, crescendo o numero
de interpolações e emendas, com que o texto coda
vez mais se ia depurtando.

Anthero no Quhntai..

O castigo dos escriptorcs licenciosos e immoraes
consiste em que nem toda a gente os 15, nem nin-
guem confessa têl-os lido.

Padre Joskph Ronx.

A poesia, c a verdade endomingada.

A democracia, ú maneira que triumpha, perverte-
se, parecendo preparar-se para exercer um despotismo
sem nome, o despotismo anonymo da multidão, o
achatamento universal.

Anthkro no Qíjkntal

A maior parte dos homens são como o iman
teem um lado que repelle e um outro que attrae.

Voltaire.

Saber muitas línguas, é questão d'um ou dois an-
nos; ser eloqüente na sua, custa meia existência.

Ihem.

Os supplicios moraes ultrapassam as dores physi-
cas em toda a altura que existe entre a alma e o
corpo.

Bai.zac.

ASSUMPTO PARA UMA PECA

O peior dos descontentamentos, ê o descontenta-
rnento de si proprio.

H. Fouquikr.

Uma bella citação é um diamante no dedo do
homem d'espirito, e um calhau na mão d'um tolo.

. Padre Joskph Roux.

É difficil catalogar com exactidão os artistas, de
qualquer generò, de uma época determinada, e
pô!-os no seu logar por numero de ordem. É este o
segundo? E o terceifò? É o primeiro? É o quarto?

Ha artistas, assim como haescriptoresde especial
eleição, para convostjuaes deve considerar-se,
unicamente, sem outras rasoés, e sem querer saber-
se de mais nada, que, para'este ou para aquelle, nos
leve a nossa própria inclinação, o nosso tempera-
mento, as propensões do nosso espirito.

Não estamos Vendo todos òsdiãs, que, para a estir
mação qUe se dd ás obras dé theatro, tudo é; estes
querem paixãfc»,— aquéllcs maravilhas de estylo, —
outros a extensão mais ampla', bü então a mais res-
tricta e mais sóbria, que se possa dar i.o domínio
pittoresco da jingua?

Para os actores, para as áctrizes, o mesmo é: a
variedade dos juizes faz a variedade dos julgamentos.

Júlio César Machado,

Os antigos editores portuguezes nunca primaram
por críticos : se ainda hoje é tão raro encontrar um
que o sejal O editor portuguez era, antes de tudo,
um devoto : elle sahia á estacada, não para apurar
um texto, o texto preciso, com as suas lacunas, de-

F

ÍALLAVA-SE entre homens, no fumoir,
depois de terem jantado. O judeu Perei-
ra, aquelle director de theatro tão conhe-
cido pelos seus collarinhos postiços, mar-

moreos e as suas gravatas triumphantes, pou-
sava ao lado da chaminé, de pé, tendo na mão
um copo de curaçáo.

— «A anedocta, exclamava, tudo está na ane-
docta. Uma peça nunca é boa se o assumpto se
não pode contar em cinco minutos... Quando
um autor me vem fallar d'uma comedia á hora
do almoço, cçrto-lhe de repente a palavra e 

'

digo-lhe : — E capaz de me contar o enredo
antes de eu ter tomado este ovo quente?... Se
não pode, a sua peço de nada valei... »

E o Pereira saboreou o seu copo de curaçáo,

— « Não sou auetor dramatico, diz Maurício,
o addido d'embaixada, do fundo da poltrona
onde estava enterrado, porém, sou capaz de lhe
contar uma anedocta de que um auetor tiraria
um grande partido. Somente, o tempo de en-
gulir um ovo quente, o que c deveras curto... »

-r- « Concedo-lhe uma omelette, respondeu o

judeu, rindo com o seu largo riso... Mas des-
confio um pouco das idéias para peças, dos
homens do mundo... Emfim, conte sempre. »

— • Pois bem! A historia correu todos os
salões de Vienna, quando ali estive. Havia
n^quella cidade um medico muito afamado

para doenças do coração. Chamava-se — mudo
naturalmente os nomes, porque a historia e
tragica, — chamava-se o doutor Arnold. Tendo
apenas quarenta antios d'idade, tinha já uma
magnífica clientela. Era um bello homem, muito

elegante, com uma figuro regular, grandes
suissns louras, finalmente, o verdadeiro typo
austríaco... mas dois olhos á americana, azues
c frios como o aço, que davam que pensar.

« Uma familia russa residente em Vienna —
chamemos-lhes os Skebeloff — mandou chamar
o doutor para o consultar ácerca d'uma menina,
filha da casa, em quem o doutor reconheceu
logo tí primeira vista um principio de aneu-
risma. Devia causar uma grande impressão aus-
cultar aquella menina... Imaginem! Applicar o
ouvido contra o peito d'uma linda trlgueirinha
de dezenove annos, ebater-lhe sobre o coração,
como quem diz : — Pode-se entrar?... »

« Maurício, interrompeu o dono da casa,
deixemo-nos de gracejos de comedia... O senhor
prometteu-nos um drama. »

« Ha de tál-o, socegue... Posto que rece-
bidos na Lóa sociedade, estes Skebeloff eram
um pouco suspeitos. Viviam no hotel. O paeSkebeloff ostentava pclli^as demais, no inverno.
Viviam á grande, mas os brilhantes da mamá
passavam por serem falsos... E além d'isso,
duas filhas para casar, duas filhas bonitas de
mais para serem úteis para alguma cousa. Emfim,
sociedade equivoca. Mas o doutor estava opai-
xonado;pedio a sua doente — MllcJulia se cha-
mava ella — em casamento, deixaram fazer-lhe
a côrte, casou no fim de trez mezes, e a familia
Skebeloff, subitamente enfastiada de Vienna,
soltou o vôo para novas mezas redondas d'hoteis!
A mulher do medico, frau doctorin, como se
diz por lá, agradou immenso á sociedade vien-
nense. Os recem-casados eram muito sympa-
thicos; o doutor amava Julia como sua mulher
e como sua doenie; adorava-a e tratava-a, Este
romancinho era o encanto das allemãs senti-
mentaes. M» Arnold, cuja saúde augmentava
a olhos vistos, já apparecia no mundo, e já vai-
sava algumas vezes... »

« Apezar da sua doença de coração ? »

« Sim. Porque parecia tão restabelecida,
que até seu mando, como bom medico cjueera,
lhe permittia uma valsa de tempos a tempos.'
Mas creio que lh'a teria prohibido, como homem
ciumento que também era. Porque o bello ca-
pitão Blazewitz ¦— um Appolo em uniforme
branco — estava sempre inscripto em primeiro
lugar no carnet de baile de Mme Arnold, e i
tava-a ternamente contra a farda. »

: íiper-

« Boml exclama Pereira. Está feita a expo-
siçáo, meu caro Maurício, estão apresentados os
typos... Encadeemos agora, como se diz em lin-
guagem de bastidores, encadeemos! »

d Está dicto!... Um dia, o doutor desço-
brio um masso de cartas... »

e muito usado, o masso de
— « Muito visto

cartas! »

« Pereira, o senhor é insupportavel 1 Pode
pôr a ficelle que mais lhe agradar; mas, na
minha historia, o que ha são cartas. »

« Que dão ao marido a certeza da sua
deshonra, não é verdade? »

« Apparentemente. »

« E que lhe fazem conceber um projecto
de vingança!... »

— « Se conhece a hinória
senhor a não conta? »

, porque é que o

— « Não, meu amigo, mas advinho-a. O que
eu faço c advinhal-a. Ora o marido vingou*
se... »

_ 
« Por um d'estes crimes que ficam sempre

ignorados. »

« Então como é que o sabe? »

« Porque o medico fallou... Sim, o pro-
prio culpado, mais tarde, cedendo a esta irresis-
tivel,a esta fatal necessidade de fazer confidencias
que existe em todos os homens, e que faz da
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confissão dos catholicos uma das instituições ns

« Vamos depresso á historia, amigo Mau-

« Pois náo direi nem mais uma palavra,resmungou o rapaz, meio vexado. »

_ - « Não se zangue, replicou o Pereira, quasií.tsolente. Poupamos-lhe o tabalho de acabar assuas phrases... U o verdadeiro estylo de theatro...Veja Scrtbe, veja Sardou... Tudo no dialogotem reticências... Esfalfo-me a repetil-o aosnovos auetores : sobretudo, nada de estylo i
nadade htteratura! Ha peças que cahiram porrausa d'um adjectivo.... Ninguém sabe o mal
S -te pode causar uma metaphora... Por exemploos românticos... »

«Agora começa o Pereira! exclamou o«.ono da casa olhando para o judeu com umar de zombaria, através do seu monoculo. Pois
quando acabar, avise!... »

« Tem razão... Dizia-nos pois Maurício
mie o marido... »

— « ... Imaginara uma vingança terrível, masso permmida a um homem da sua profissãoJulia nao estava ainda completamente curada —
e bem o sabia o especialista — d'esta doençado coração de que elle a tinha tratado durantedois annos, com tanto zelo e tanto amor

«Decidiorestituir-lhe essa doença! Contendoa s.ta cólera, limitou-se a guardar junto de suamulher a attitude d'um marido inquieto e des-confiado, fazendo nascer assim o receio e a an-
gustia no espirito da adultera. Sabia, pelas cartas
qne tinha surprehendido, que paixão insensata
se tinha apoderado dos dois amantes; tinhaa certeza de que procurariam sempre ver-semesmo por entre perigos. Ora este Machiaveí
doméstico tratou de se aproveitar d'uma tal si-nação.

« Desde essa epocha, um poder mysterioso
pfus toda a casta de pequeninos obstáculos entre
Julia e o sr. de Blazewitz, sem comtudo osseparar de todo. Fazia com que faltassem a todas
as entrevistas combinadas, interrompia as cor-
respondencias, perturbava e envenenava aquelles
amores. E, n'esta vida cheia de commoçóes
vivas e dolorosas, a saude de M™ Arnold al-
terou-se de novo, profundamente.

« O doutor matava sua mulher com tanta cer-
leza e precisão, como no tempo em que apenas
pensava em cural-a. Ao momento do louco
terror que dá á circulação uma actividade mor-
bida, aquelle homem habilissimo fazia sueceder
longos dias de tristeza, que congestionam o co-
ração e, ali reteem o sangue. Depois, repenlina-
mente, affectava náo ter nenhuns ciúmes, mos-
trando-se commovido até ás lagrimas com os
soffrimentos de sua mulher. — « Mas o que é
• que se está passando, minha pobre Julia?
« dizia-lhe elle. O meu diagnostico falha a cada
« momento. Pareces ter o ar d'uma criatura queo morre de desgostos. Não serás feliz na minha
« companhia ?...» — E, ao mesmo tempo queobservava com uma diabólica voluptuosidade
os progressos do mal, crucificava a sua victima
com desesperos hypocritas.

« Passados seis mezes, assyncopes eram mais
ficquentes,as palpitaçóes mais rápidas. Tinham
apparecído os mais inquietadores symptomas
da aneurisma... Ahi ah! amigo Pereira, ainda
bem que já me náo interrompe! »

— « Ora essa... Estamos no segundo acto,
no coração da peça. Mas o desfecho... o des-
fecho? »

violetas da morte surgiram nos seus lábios. -'¦ Matemel disse. » - Ern exactamente o queelle queria, '
- « Jamais erguerei o meu braço contra< uma mulher, respondeu Arnold. O vosso« cúmplice foi quem pagou pelos dois. Acabo« de me bater com o sr. dc Blazewitz... Ma-" 'e'"»J " E Julia ca,lio '"""'mada sobre o ta-

petc. Mus o doutor mentia. Nem sequer tinhalocado no bigode do famoso capitão, que pas-sava por ser o primeiro tirem- de Vicnnu.' Ajoelhou próximo de sua mulher estendi-da no chão, c pegou-lhe n'uma das mãos. O
pulso ainda batia. Estava ainda com vida. En-tao o carrasco prestou-lhe todos os socorros, ereanimou-a : — « A senhora vue por uma toi-« lette de baile, todos os seus brilhantes, e« acompanhar-me ao baile da embaixada de« França, para que fomos convidados. » —
'< E impossível... Não posso, náo posso! » —
« Vac-se vestir immediatamente, paru partir-« mos! Para o meu duello com o sr. de Blaze-« witz servi-me, como pretexto, d'uma quês-« tão de jogo. Mas a senhora está compromet-

« tida. li preciso que a vejam ainda esta noite,
" pelo meu. braço, na sociedade. Senão, vão
« julgar que me bati por sua causa, e ficarei« deshonrado... Vá-se vestir, ordeno-o!... »
A desgraçada senhora não podia desobedecer.
Como resistir ao homem que ella tão cruel-
mente tinha ultrajado? Para fazer a sua toilette,
que agonia ! li seu marido arrastou-a para o
baile da embaixada.. .

« Quando ali chegou, esmagada, tonurada,
sem forças, não se sentou — deixou-se cahir]
mesmo no salão d'cntrada, onde o criado a
cada instante, gritava o nome dos que chega-
vam. O doutor, em grande toilette, soberbo,
com todas as suas commendas, estava de pé, pordelraz da cadeira de sua esposa.

« De repente, depois de ter lançado um olhar
para a ante-camara, aproximou-se do ouvido de
Julia, como quem vae balbuciar um galanteio.— « Pois a dòr ainda te náo matou, miserável ?»
—« Ainda náo, infelizmente, murmurou a sup-
pliciada. » — « Pois bem, olha, acerescentou
a mostrando-lhe a porta, e morre d'alegrial...»

(i N'este momento, o criado annunciava com
voz sonora : « O capitão barão de Blazewitz! »
O bello official entrou, com o sorriso nos la-
bios, e antes de tudo, como fazia sempre, pro-
curou a sua paixão com o olhar. Quasi que a não
reconheceu. Acabava de se erguer dá cadeira,
hirta, direita, como se fora movida por uma
molla, livida, medonha! Lançou-lhe um olhar
hallucinado, levou a máo á garganta, e cahio em
pêzo no meio do chão, mona, bem morta d'esta
vezl...

« Isto causou um immenso escândalo. O
doutor lançou-se sobre o corpo de sua mulher
lançando gritos e gemidos, e o desespero do
sr. de Blazewitz teria causado grande sensação,
se um amigo o não tivesse arrastado comsigo!
Todos os convidados fugiram. Os criados co-
meram tranquillamente a ceia. E a embaixatriz
ficou tristíssima e deveras zangada, porque
tinha mandado fazer de p.oposito para o cotil-
lon cabeças grotescas que haviam dc produzir o
mais extravagante effeito. »
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escapa de resto a qualquer castigo. Mas o viver
em Vienna tornou-se impossível. Hoje mora
em Varsoyio, onde tem uma grande clientela, e
onde çjntinúa a repetir aos doentes da sua es-
peciulidade : — « O essencial é náo terem com-
« moções, nada de commoçõesl... » — Mas
que diz o senhor d'este meu assumpto parn uma
peça ? »

— « Impossível, meu caro. Todos os criti-
cos diriam que erÃ imitado da STulie de Octave
Feuillet! »

Fimnçois Cowta,

CARIDADE

(Ollcreceinos aos nossos leitores um magnífico capitu.lo cio bello livro que n illustre escriptora sra. D. MariaArnalia Vaz de Carvalho acaba de publicar, intitulado— Cartas a Luijtr. A In.usTnAc.io cumpre um gralo de-ver tornando conhecido dos seus leitores este trechod um volume que é digno de figurar em iodas as biblio-thecas que se prezam de possuir volumes sérios bemmeditados c bem escriptos.)

— (i Venha o desfecho I gritou Maurício com
o íicçnto d'um criado de restaurante que pede
á cosinha um novo prato. Aqui está... »

« Uma tarde, o doutor entrou em casa como
uni trovão : «Sei tudo, minha senhora! O sr. de
« Blazewitz é seu amante! » — A pobre Julia
tornou-se pallida, branca como uma toalha, e as

Maurício calou-se. Houve um momento de
silencio. Chegou quasi a haver calafrios, e o
próprio Pereira teve a habilidade de não dizer
nenhum disparate.

Mas a dona de casa appareceu, affistando o
reposteiro de tapeçaria do funioir.

a Então, meus senhores, ainda náo chega-
ram ao fim os seus charutos? As senhoras re-
clamam-os... »

Quando se passava para o salão, Pereira deu
o braço a Maurício.

« E o doutor, que foi feito d'elle? »
cc Como lhe disse, quasi se orgulhou,

n'um dia de imprudência, do seu crime, que

EU 

não conheço nada mais digno de sym-
pathia e de admiração do que o especta-eulo de solidariedade e de amor pátrio-tico com que o Brazil responde a qualquerappello que lhe façam os seus irmãos de áquemAtlântico.

Nunca a voz da pátria deixou de ser ouvida edeixou de ser acatada pelos que lá moirejam nafaina quotidiana ; nunca a um lamento de Portugal
deixaram de responder com generosidade enthu-
siaslica os filhos da nossa pátria, que foram buscar
longe d'ella o pão que lhes faltava aqui, e aquelles
que; nascidos lá, só téem a capiivar-lhes a sympa-
thia, a tradição de um nome, a imagem vaga deum paiz não visto.

Ou se trate de aliviar uma miséria ou de com-memorar uma gloria, ou se trate de prestar home-
nagem a um vulto histórico ou de crear uma insti-
tuição útil, nós todos sabemos que podemos contar
com o Brazil, que o Brazil nos estenderá a sua máo
valedora, a sua mão fraternal, e que a coadjuvaçáo
dos nossos irmãos, que eslão longe, será das mais
profícuas e das mais preciosas.

E que, no flm de contas, o amor da pátria nãoé como muitos querem dker, uma convenção ouum raciocínio.
Não; o amor da pátria é um instineto irredu-

ctivel, d um sentimento poderoso que nós temos
desde o berço, mas que só em certas condições
especiaes se manifesta completamente.

A imagem doce, querida, envolta em um ve'o de
mysteriosa saudade, da mãe, que foi cedo roubada
ao amor dos seus filhos, fica sendo para elles a
companheira puríssima e inseparável da existência
inteira.

Os filhos náo sabem sequer que ella tenha um
defeito.

Julgam-n'a perfeita como a divindade; afigura-se-
lhes que nenhuma das impurezas da terra, inhe-
rjntes á nossa mesquinha natureza, a maculou.
Ella náo conheceu o que eram paixões, nem o queeram culpas!, . Koi sempre e ficará para sempre
na memória respeitosamente enternecida dos que a
perderam, a suave, a impeccavel, a immaculada fi-
gura angélica.

Isto que suecede aos filhos que prematuramenieficaram órfãos de mãe, suecede timbem ao exilados,
que nos dias alegres e optimistas da mocidade fica-
ram sem pátria.

A lerra onde nasceram avulta sob o mais deli-
cioso e encantador dos aspectos ante os olhos da sua
saudade. Náo ha clima mais doce, não ha eco mais
puro, não ha arvorei mais copadas, nem cuja som-
bra seja convidativa de mais consolados ocios, náo
ha noites mais povoadas de estrellas, náo ha luz deluar mais pallida e cariciosa!

Os homens que sc conheceram e deixaram, eram
todos bons. Pudera ! Quem rão c bom julgado porum coração de vinte annos!...
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As mulheres eram todus lindas! Que mulher não
c linda sob o mngico poder creador do olhar ado-
Icsccntc I...

A pátrio, vista assim dc longe, ii luz uzul de uma
süudado recolhida e cnstn, torna-se a paixão mais
intima do exilado.

Tem defeitos para os que hi ficaram vendo-lhe dia
ti dia a inércia, a decadcncin, a indifTercnça que es-
terilizn, o egoismo que anniquila todas as forças?
Embora 1

Pura quem partiu núo tem senão encantos,
E d'este modo que pódc explicar-se o amor que

os filhos dc Portugal, que vivem no Brazil, con-
sorvam e manifestam pelo seu torrão pátrio.

As duas formas mais sensíveis e mais formosas
d'esse amor são a admiração por tudo que c gloria
nossa, e a caridade por todas as misérias que d'aqui
imploram o socorro dos nossos irmãos de alem-
mar.

A caridade está sendo realmente, entre as paixões
boas aquella que predomina no nosso tempo, Temos
muitos amores culpados, mas o amor dos pobres,
entre os sentimentos que florescem na alma mo-
derna, c o sentimento mais acrisolado e mais puro.
Gosta-se muito do oiro pelos gosos violentos que
clle dá, mas também pelo puro goso de o partilhar
com os desgraçados. Seja-nos absolvição de erros
terríveis esta suave virtude chamada caridade, que
estabelece uma transição radiosa entre a indifTe-
rença antiga pelos males individuaes", e a futura
justiça que dará a cada qual um pedaço de pão á
mesa commum dos que trabalham.

A respeito dc beneficencia publica teem-se es-
cripto centena? e centenas de volumes.

Ha quem diga que ella, em vez de atenuar a mi-
seria, a aggrava e perpetua; ha quem diga que ella
e um estimulante para a preguiça do proletário; ha
quem diga que ella afrouxa o amor de família pela
creação de asylos, e o amor do trabalho pela impre-
videncia com que se substitue, áquelles a quem
competia crear novos elementos de producção, para
satisfazer as necessidades que todos os dias mais
crescem e avultam em torno de nós.

K verdade que a cada asylo que se cria e se pre-
enche corresponde logo o apparecimento de uma
multidão de candidatos á protecção d'esse abrigo da
miséria; que a cada hospital que se abre açodem
milhares de enfermos, que lá não podem ter soe-
corro pela desproporção que existe entre as con-
dições do estabelecimento e o numero dos que im.
pioram admissão.

E no emtanto quem ousará aflirmar que a miséria,
a doença, a prostitução, todas as lepras, que conta-
minam e ensangüentam ainda o corpo das modernas
sociedades não seriam muito mais funestas, não se
haveriam desenvolvido em muito mais alto grau, se
esses asylos, esses hospícios, essas instituições de
caridade publica ou de caridade particular não ti-
vessem existido?

A beneíicencia publica, organizada como está, tem
gravíssimos defeitos orgânicos, tem peccados ori-
jjinaes cujo resultado d porventura funesto áquelles
a quem soccorre...

De accordo.
Mas qual é a instituição perfeita ? mas qual d o

problema social, que ainda foi resolvido de um
modo absoluto?

Em torno de nós ha muitos palliativos, mas ha
poucos remedios.

A constituição da família, contaminada desde
sempre pelo crime de desigualdade injusta entre o
homem e a mulher, fazendo d'esta, na lei, a eterna
pupilla e a eterna paria, embora nos costumes lhe
de a falsa apparencia de uma victoria.frivola, é por-ventura uma instituição perfeita?

O codigo fundamental, pelo qual se rege cada uma
das sociedades de que temos conhecimento, é um
codigo impeccavel; puro de toda a injustiça? Bem
sabem que não.

Por ora a caridade, considerada como que a pre-cursora da justiça, é o mais doce ideal que os nossos
olhos procuram I

Dos amplos céos, despovoados e silenciosos, tudo
que o nosso coração amou, tudo que o nosso espi-
rito, ávido de mysterio e de luz creou de ineffavel-
mente doce e de infinitamente grande, cahiu em
sinistra, medonha e tragica derrocada ao sopro ge-lido da moderna, da implacavel sciencia humana.

O sonho da liberdade, esse sonho que fez mar-
tyres e que fez apostolos, que fez heroes e que fez
allucinados, teve já a realização mais completa a que
porventura lhe será dado attingir.

E, no emtanto, ficou de pé a eterna questão que
ninguém resolve. A miséria ergue ainda no espaço
illimitado o seu vulto andrajoso e sombrio.

A religião dissera aos pobres, aos famintos, aos

esfarrapados, aos que tinham fome c sede de jus-
tiça e de amor: « Depois d'esta vida virá a outra, e
Ui, vós que sois os últimos, sereis os primeiros, vós
que sois os miseráveis e os desprezados, sereis os
opulentos e os queridos. »

E deante d'csta promessa, que cm si continha um
mundo de consolações bemditas, os pobres caminha-
ram séculos e séculos avergados ao peso da sua cruz
tremenda.

Nas allucinaçóes do fome sonhavam as delicias
do nectar paradisíaco; nos humilhantes agonias do
abandono e do desprezo sonhavam com a purpura
dos triumphos immortaes; no desamor, na isolação,
na mesquinha obscuridade de um viver feito dc an-
gustias, sonhavam com o seio doce dc Maria, que
havia de abrigal-os, com o sorriso meigo do Sal-
vador, que morrera só para os reJimir da eterna
morte.

E um dia um sopro gélido de duvida passou pela
face da terra entristecida.

E os miseráveis ululantes o desesperados bra-
daram a um tempo : « E. se porventura nós não
somos mais que os illudidos de uma falsa lenda, que
as victimas passivas de uma mentira monstruosa?!
Quem nos affirma que e verdade tudo que ha se-
culos nos repetem e que ainda ninguém nos de-
mostrou ?! n

E á luz sinistra d'essa hora de desesperada amar-
gurá ellcs evocaram a long-i, a interminável, a som-
bria legião de martyres que haviam morrido sem
soltarem uma queixa, liados em uma promessa, que
talvez náo tivesse real.za^ão.

O que seria essa revolta suprema, que o século xvi
soprou no mundo como o inverno sopra as tempes-
tades, se ao sonho de bcatjtude immortal núo sue-
cedesse logo a chimera radiante, chamada liher-
dade !

Tres séculos levou a conquistar a esquiva deusa,
que hoje se deixa possuir pelo mais humilde.

A liberdade deixou de ser uma aspiração theorica
para se tornar uma realíz.ição tangível, e o homem,
sofrego sempre do melhor, depois de ter vencido e
anniquilado a escravidão, pretende veicer c anni-
quilar a miséria!

É decisivo e critico este momento da vida hu-
mana, tanto mais critico e tanto mais decisivo
quanto c innegavel que, na sua longa lueta, a hu-
manidade adquiriu forças mentaes que não tinha,
processos práticos que não possuía, ideas, que a
pouco e pouco foi enthesoirando e que hoje lhe
communicam um poder colossal. Ella já não é a
visionaria a quem contentava o ínysterioso e o vago,
nem a enthusiasta que se deixou ir atraz de falsos e
aparentes triumphos.

A miséria!.,. Eis o inimigo.
Por que tantas angustias? Por que tantas priva-

çoes ? Que lei medonha é esta que dá a uns todos
os prazeres e que dá a outros todos os supplicios?
Para que ao !uxo desenfreado d'aquelles corresponde
a immunda, a asquerosa pobreza d'estes?

Pois não haverá meio algum de descobrir uma •
nova fórmula que equilibre estes dois estados anti-
naturaes?

Á. interrogação denunciadora de procellas subter-
raneas, que refundirão completamente o presente
estado social, responde a caridade, tirando ás sobras
de um o obulo que attenua a privação incompor-
tavel de outro!

Sendo a fôrma mais visivel do altruísmo humano,
ella é no fundo um sentimento egoistico em que
entra muita compaixão instinetiva, mas de envolta
com o vago terror das catastrophes previstas e adi-
vinhadas ao longe....

Justo é, pois, que nós, os que vivemos n'este
momento transitorio, concorramos quanto em nós
caiba, mesmo á custa do permanente sacrifício das
nossas ambições e das nossas cobiças, para çue a
transigência d'uns demore a inevitável explosão de
revolta do maior numero.

A caridade é uma valvula de segurança, é um
dique opposto ú insurreição, á invasão selvatica e
tremenda d'essas hostes de barbaros famintos, quedo fundo das defumadas fabricas, que do antro das
oíficinas escuras, que das entranhas palpitantes e
sinistras da mina asphyxiadora, que dos cSmpos
áridos e desolados cuja negra terra estéril já não
pagi o suor humano, espreitam o rico com um
olhar que tem o seu que de satanicamente. amea-
çador!

VISÕES DA NOITE

(A Amlicro dc Quenlnl.)

Quando o somno me invade, c eu, de causado,
A'o Sontito afundo as attribulaçfies,
Vêm scUar-sc, piedosas, a meu lado
Umas doces, santíssimas visões:

Meu Pac e minha Mác, grupo sagrado,
Minhas pobres Irntans, alvos clarões...
(Moram todos, c eu sinto-me banhado
De puras e leacs consolações.

Então radia, a palpitar de esp'rauça,
Dentro em meu peito um arco-dn-alliança,
Que lhes enxuga os prantos doloridos.. .

Fitanw-ms catados, E, accordando,
Eu sinto a alma mergulhar sonhando
Xo èco dos seus últimos gemidos í

25 •- <i — 8li.
Joaquim m; Akaujo.

MEMENTO
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UNCA a immigração foi mais favoravel piraBrazil do que em dezembro de i885.
N'essc mcz chegaram ao Rio: — 1.887 ica-
anos, 674 portuguezes, 414 alemães, 147

^ hespanhoes, 81 austríacos, 28 francezes, cic.
828 desembarcaram em Santos.
3^4 emigrantes voltaram immediatamcnie para as na-

çóes d'onde haviam sahido, eos restantes 3.775 espalha-
ram-se pelas diversas províncias do Império.

Os cugumelos (cliampignom) que não são venenosos o
que portanto são aproveitáveis nas casas de pasto, ainda
mesmo assim não são totalmente inoflensivos.

M. Mondé descobriu em muitos d'esses cugumelos al-terados vários produetos alcalóides analogos aos quenascem nos cadavres em decomposição.
As suas propriedades são quasi eguaes e dissolvem-se

em ether ou álcool. Podem occasionar vários inciden-
tes no indivíduo, alguns bastantes graves, e outros alemortaes.

E pois muito necessário escolher com cuidado os oura-
meios, mesmo áquelles que sío bons para comer e regei,
tar destes os que apresentam o menor éstado d'altc-
ração.

Para conservar a vista é urgente evitar dc fixar oolhar sobre os objectos que custam a distinguir em dis-tJncia, quando a luz é insufíiciente. •
Tem sc visto homens perder rapidamente a vista porhxar os olhos, durante algum tempo, no sol

A falta de sustento é uni perigo para a vista, assimcomo a embriaguez continua.

Maria Amalia Vaz de Carvalho.

O primeiro ouuiiho de ferro electrico que se cons-
truiu foi nos Estados Unidos, em Claveland (Ohio) paratransporte de viajantes e de mercadorias. Tinha a extèn.sao d uma milha.

Esta experiencia fez grande ruido entre os engenheiros
americanos e produziu um.grande suecesso para a com-
panhia que se decediu a introduzir a tracção electrkaem toda a rede de Claveland que comprende uma ex-tensão de 20 milhas (32 kilometros).

A machina dynamo-geradora está situada a õkilome-tros da estaçao principal; e a corrente electrica e con-duzida desta machina a um motor, collocado sobre otrem pelos conductores que veem de tubos subterrâneos
Estes conductores dispostos entre os rails são constitui-'
dos por barras de ferro eguaes ás dos rails dos outroscaminhos de ferro. Uns arames, metálicos que tocamsobre essas barras, conduzem a corrente ao motor. Pó-



dein-so reunir quinze canoagens n'uiii sii irem com uma
unica machina electrica,

Esta construcçao de linha electrica só custa a5,ooo
francos por milhai a experiência de Clavelund realisará
uma grande economia na construcçao das linhas térreas
futuras.
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dn casa. Um dos meus tios teve dezeseis ti lhos, umn
das minhas lias teve tambem dezeseis filhos, e outra
dezoito; unia terceira ainda dezoito, c uma quarta uns
vinte c dois!»

O intendente da Instrucção Publica ii o vigessimo
sexto filho da família!

menlo ,jo mil ovos de salmão. lVcsscs, 20 mil geraram e
joraiii povoar a ribeira Aa llie, e uma outra pequena
parte foram destinados para uma ribeira próxima

Üs leitos de peimas, sob o ponto dc vista hygienieo,
sáo um perigo para a saude. Muitas pessoas náo podemdormir sobre elles, sem experimentar uma agÍia;ão cm
todo o corpo.

A impossibilidade quc ha ein os lavar é um dos seus
maiores inconvenientes j tornando-os um receptaculo de
miasmaa c aptos a impregnarem-se dc doenças conta-
giosas.

Rccommcnda-se muito o sangue quente aosanemicos.
Um copo cheio dc sangue d*nvcs de caça ou aves do-

mestiças, tomado todas as manhãs, c um excellente cor-
roborante.

Será sempre bom juntar-lhe umudose, embora muito
diminuta, de rhum ou dc kirsch. As pessoas a quem a
vista do sangue faça má impressão, podem tomal-o mis-
turado cm um caldo, ligeiramente temperado.

Quando o frio é intenso c principia o inverno, com
todo os seus horrores c com todo o seu tedio, não sc
principia» fallar senão cm bailes.

A dançn, quando c usada com moderação, é uni dos
melhores exercícios. Activa c facilita todas as funções
digestivas c nutritivas, desenvolve a respiração,augmen-
ta certas secreções e determina a afíiuencia de sangue
para as extremidades. Faz repouzar o cérebro, fatigado
por uma longa applicação, equilibrando a saude e o
corpo.

Diz Bouchardat que a dança desenvolve a saude e a
graça. Um curso de dança seguido regularmente, dia a
dia, pode transformar uma menina débil, tornando-Ihc
o talhe mais airoso c robustecendo-a.

Michci Levy diz que a dança faz engrandecer o tho-
rax. A circulação e a respiração precipitam-se, o calor
augmenta, o suor corre c toda a economia animal expe-
rimenta um útil c agradável exercicio.

No entanto ha varios inconvenientes que convém rc-
mediar, c são : a transpíraçáo muito abondante, a curva
do peito, uma fadiga extrema, uma bronchite, uma
pneumonia, palpitações e febre.

Todos estes incidentes são devidos a varias causas :
Quasi sempre sc dança n*uma sala onde a atmosphera

está muito elevada pelos caloriferos mal regulados ou
pela illuminaçao muito forte. Uma tal atmosphera é pe-
rigosa para os pulmões e por conseqüência para a
saude.

As senhoras costumam muito a apertarem-se em col-
letes com barbas de aço ou dc baleia, muito fortes — e
cis mais um inconveniente para a respiração.

Outras vezes apresentam-se muito decotadas, e aqui
está um meio de apanhar á vontade uma constipaçáo,
uma bronchite e uma pneumonia, por causa das cor-
rent;s d'ar.

Dançar muito e durante muito tempo é outro incon-
veniente.

O calçado apertado faz com que se martyrisem os pés
durante o baile e não permitte senão difftcilmen'.e o
equilíbrio.

As bebidas geladas fazem parar bruscamente a trans-
piração produzida pela dança, transpiração útil, filha do
excesso de calor.

A indigestão produz-se quando dançamos logo após
de haver comido. Deve esperar-se pejo menos duas
horas.

Nunca se deve dançar quando estamos doentes dos
pulmões. A atmosphera que se respira nos bailes é má
para essas doenças, e a dança muito violenta pode ocea-
sionar escarros de sangue.

Finalmente as pessoas que soffrem de qualquer doen-
ça cardíaca devem abster-se de tomar parte n'um baile.

Um theatro quasi celebre de Milão vae dcsapparecer
em breve : é o theatro de Santa Radegonda, situado nas
proximidades da Basílica. A celebridade veem-lhe do seu
pateo interior onde ainda se conservam os restos -do
convento de Santa Radegonda e onde as suas moradoras,
as freiras, eram reputadas.como artistas musicaes de
primeira ordem e d'um tal renome que chamava aquel-
Ia casa d'oraçao e arte a amiudada visita de varios so-
beranosc pessoas illustres das cortes da-Europa'.

Hoje em vez do theatro vae construir-se um grande
palácio para o Banco Nacional.

Ainda sobre o Canada.
M'»» Mnriannc Lcveilléc, nascida em Saínt-Gcrmain,

acaba dc fallecer cm S. Miguel dc Yamaska, provincia
dc Quebec, cotn a idade de tj4 annos, depois dc ter
augmentado o mundo com bnj viventes, entre iilhos,
netos, c bixnctos.

Não podemos crer que no universo inteiro', diz o
Courricr du Canada, se encontre caso d'cgual fecundi-
dade.

Eis a estatistici dos volumes consultados no Rio de
Janeiro nas bibliothecas publicas, durante o primeiro
semestre de i885 :

Na Bibliotheca Nacional : — 6.428 obras, das quaes
3.735 eram em portuguez, 2.568 cm francez, 78 cm
latim, 6 em árabe, 20 cm inglez, 5 em italiano, 5 em
hespanhol c 3 em allemão.

Na Bibliotheca do Exercito : — (>'í5 obras, das quaes
5o3 cm portuguez, 183 em francez, 4 em inglez, 1 em
hespanhol e i em grego.

Na Bibliotheca da Marinha :— 1.373 obras, "sendo

733 em portuguez, 540 em francez, 76 em inglez, 1 em
allemão, 4 em italiano, i5 cm hespanhol, 3 cm latim c

i cm guarani.
Na Bibliotheca municipal: —3.876 obras, sendo 2.260

cm portuguez, 1.487 cm francez, 67 em inglez, 5 em
allemão, 5 em italiano, 33 em hespanhol, 1 cm grego,
14 em latim.

Na Bibliotheca da Eschola Polytechnica, 1.767 obras,
sendo 171 cm portuguez, 1.562 em francez, 24 cm in-
glez

No Gabinete dc leitura portugueza : — i3.355 obras,
sendo 12.065 em portuguez, i.3i2 em francez, 7 em
inglez, 3 cm hespanhol,

Somma total :
15.480 obras cm portuguez, 7.602 em francez, i58

em inglez, 5 em allemão, 177 cm italiano, hespanhol,
grego e guarani.

Na Republica Argentina receberam-se durante o anno
de i885 o total de 108.689 emigrantes. N'estc numero
entra o elemento italiano 85 por 100.

A colonisação da provincia brazileira do Rio Grande
continua em grande escala,

Em dezembro chegaram aquella provincia 1,000 emi-
grantes que desembarcaram na colônia Santa Isabel, e
esperavam-se ainda mais 2.000 para a colônia Conde
d'Eu.

A sociedade d'immigração do Porto-AIegre communi-
cou á Sociedade central do Rio que se esperam ali 25 mil
a 3o mil italianos.

A cifra parece exagerada.
A colônia Silveira Martins contem, segundo um rela-

torio do sr. Corte, cônsul italiano cm Porto Alegre : —
5.253 italianos, 5oo brazileiros, i52 austríacos do Tyrol
italiano e 57 russos.

A França possue 800 mil hectares d'agoa doce, sus-
tentando em media 40 kitogrammos de peixes por hectar.

Esta producção pode-se bem quadruplicar, atten-
dendo ao continuo fornecimento d'agoa doce das nascen-
tese a protecçao dada aos peixes pela lei que prohibe a
pesca fora do tempo próprio.

Para a consumação do peixes d'agoa doce é a França
tributaria da Hollanda, da Suissa, da Hongria, r*a Ingla-
terra c da America.

Ae famílias são sempre muito numerosas no Canada.
Assim uma família de treze rílhos não se conta, por ser
muito reduzida.

Diz o redactor do Canadíén:
« O pae de quem escreve estas linhas era o 18o filho

Em 1884 a quantidade de peixe importado do extran-
jeiro elevou-se a 7 milhões dc kiloa, e a venda em Paris,
regulando o kilo a 2 francos (36o reis) chegara a um
total de 14 milhões.

As importações consistem especialmente em salmões
e trutas. Procura-se actualmente povoar os rios france-
zes d'estes mesmos peixes, por meio da fecundação ar-
tificial.

A truta cresce rapidamente n'um meio agradável. Ao
fim de dois mezes ella chega a pesar facilmente 3o gram-
mas e attinge um comprimento de r5 centímetros. As
trutas de 20 mezes pesam ás vezes 3oo a 400 grammas e
attingem 3o a 34 centímetros.

Na eschola de piscicultura de Lézardéau,na Bretanha,
collocaram-se d'incubação em apparelhos do estabeleci-

O Moilitcttr des Produits chimiqm» descreve ullinii-
msntc uma nova composição chimica destinada u tor.
nar incombustiveii o papel, a madeira e os tecidos.

Consiste n'uma infusão dc madeira dc asevinho e de
chloro dc sodiuni quc sc decanta depois dc meia hora de
fervura. Ajunta-sc-Ihj ainda uma certa quantidade dc
sulfato de zinco, de chlorhydrato n-ainmoniaco c de
alum. Aqucce-ss a fogo brando durante 4 horas, evitan-
do-se a fervura, ojunta-sc-lhe cola de peixe e agita-se
ate quc a mistura sc faça inteira.

Este liquido pnssa-sc por uma peneira fina c estende-
sc com pincel, cm camadas suecessivas e variáveis
sobrj os objectos quc sc querem tornar inconibustiveís.

Duas cmiadas é o baslantc para o papel e os tecidos,
K bom impedir a vaporisação por meio d'uma solução
gelatinosa.

O Electricien descreve um novo processo de soldara
m baixa temperatura.
Certas peças metálicas e mesmo o vidro e a porcelana

não podem suportar uma temperatura elevada. Pode-
se preparar uma. liga leve mis que se agarre bem á
superfície, da mune irn seguinte.

Toma-sc uma porção de cobre pulveruknto obtido
por meio da precipitação pelo zinco n'uma solução de
sulfato de cobre, c mistura-se n'um almofaríz com aci.
do sulfurico concentrado (D=i,^5). Formam-se 20 a 36
partes dc cobre, conforme a rigidez que se quer obter-
Ajunta-se a esia mistura, agitando constantemente, 70
partes de mercúrio. Quando sc acha tudo bem mistura-
do, lava-se com agoa quente esta amálgama, para levar
todo o ácido, e deixa-se arreleo-l-a.

Ao fim dc 10 a 12 horas está bastante consistente.
Para a empregar, aqueccmol-a ate llie dar a consiiten-

cia da cera, depoii de a ter triturado n'uma almofariz.
Depois estende-se esta forma plástica sobre a superli-

cie a soldar. Adhere melhor e completamente logo.que
arrefeça.

Esclarecimentos importantes sobre o serviço da distri-
bução da agoa consumida em Paris :

En 1783 para uma população dc Coo,ooo habitantes
havia uma alimentação diária de 7.986 metros cúbicos
a'agoa, isto é, i3 litros por habitante; em i885 quando
todos trabalhos estiverem terminados que digam res-
peito a canalísação, haverá para 2.200.000 habitantes
uma alimentação diária de 65o.000 metros cúbicos ou
3oo litros por habitante.Em vez de 85 fontes, contar-sc-
hão 17 mil aparelhos ou fontes publicas ou particulares;
cm vez de 455 concessões gratuitas c pagas, haverão
70.000 assignantes de contadores.

As quantidades de agoa que chegam diariamente a Pa-
ris sáo, em totalidade os seguintes:

metros cúbicos

agoas de nascentes  i3o.ooo
agoa do canal de Ourcq  120.000
agoa do Sena  170.000
agoa do Marne  5o.000

Total  5io.ooo

Isto c 220 litros por habitante. A agoa das nascentes
nunca falta e a sua quantidade é sempre superior ao
gasto.

Estas cifras são comtudo a media geral e em dias de
calor significam o máximo do calculo..

Paris é de todas as cidades do mundo, aquella cuja
distribuição da agoa apresenta mais vasta exploração.
Assim Londres recebe 700.000 metros cúbicos d'agoa
para alimentar diariamente 4 milhões de habitantes.
Este serviço é feito por oito companhias.

Em Paris, os 2.000 kilometros de canalisação permit-
tem uma distribuição continua d'agoa, cm pressão, iem-
pre disponível, nos circuitos fechados.

O serviço publico está nas mãos da camara municipal
quc regula da maneira mais cuidadosa todas as exigências
e necessidades do consumo, segundo as estações, as sc-
manas c os dias e segundo os accidentes diversos.

Para isso foi necessário montar indicadores a dis-
taneia c registros dos niveis dos reservatórios, indicado-
res da pressão da agoa (que existem, em numero supe-
rior a 200 nas columnas dos candiciros d'illuminação) c
todo um serviço telegraphico e telephonico completo.

Assignala-se; uma particularidade muito interessunte
e muito curiosa na estatística âa cidade de Paria.

Sabe-se que em estado normal ha um excedente no-
tavel dc nascimentos masculinos sobre os nascimentos
femininos. Ora ha 23 semanas que se.nota o contrario
em Paris. Os nascimentos do sexo feminino são quasi
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d uni vezes superiores cm numero noa ilo sexo mascu-
lino.

O mesmo fticto se nota ent varias províncias e para ns*
sim dizer na França toda, cm que a cifra dos nascimen-
los do sexo feminino tende n augmentar.

Um novo meio pnra coniarvar a madeira.
Para proteger u madeira dc todas ns causas de destruí-

ção, rctira-se-lhc primeiramente todo o ar dos seus
poros c cobre-se toda com uniu camada du solução de
gutin-pcrcha, substancia que preserva a madeira tanto
tia huiiii-ladc cumo do sol.

IiIssh solução prepara-se, niisturaiuio duas partes tle
gutta-pcrcha a uma dc parafflne; a mistura opera-se uo
fogo, para se poder liquidificar a gulta-perclia, c ella se
poder introduzir rapidamente nos puros da madeira.
Logo que arrefece, a solução auginenta a solidez das
libras,

Os progressos scientificos tracem algumas vezes incon-
venientes para a saude do homem. Certas applicações
da electricidade nos fornecem a prova.

Sem mesmo fallar dos accidentes mortaes c verdadei-
ramente fulminantes produzidos pelos contados clec-
[ricos, hu ainda a observar muitos outros cazos que se
assignalam desde a Exposição de Electricidade de i"38i,
nasofficinas publicas ou particulares de electricidade.
Um campo magnético poderoso produz em certos tem-
per amen tos nervosos, um mal estar insuportável. Mui-
tos cinprcgiidos das ufficintts clcctricas se queixam dc
verligens c iPuma fadiga geral.

As transmissões telcphonicas, não obstante a fraqueza
das correntes, exercem as mesmas influencias, tornando
insupportavcl ao ouvido du vtirias pessoas o receptor lc-
lephonico.

Mesmo cm varias estações iclephonicas onde se émpru-
gam mulheres novas, íTum temperamento nervoso mui-
to pronunciado, teem-se assígnalado casos d'uma tal
uxcituçáo dc sensibilidade no uso continuo do lelephoncj

que essas raparigas recebem apercebem dolorosamente
as communicaçôcs telcphonicas pelas infios, sem terem
necessidade dc levaremos receptores ao ouvido!

Parece estar completamente provado, com provas ex-
perimcntnes, o contagio da tuberculose do homem nos
animaei. Tem-se visto que os nnimaes domésticos, cães,
gatos, aves dc pcnnas se podem contaminar da lubereu-
lose, ingerindo certos produetos que vcem dc indivi-
duos tuberculosos.

O juriiul Clianeel Piche, <lc S. Pclcrsbourg, cita um
iniuresante caso, que 6 mais uma prova evidente do
contagio.

c Mo anno passado, diz no citado jornal a Mr. A.-J.
Kousscau, mandei vir da Inglaterra i.ooo faisáos.Como
estas aves náo estivessem habituadas a este clima, man-
dei construir uns hangares apropriados para os guardar.

a Utn mez depois o indivíduo que eu tinha encarregado
da limpeza c tratamento dus faisüos principiou a queixar-
su de que estava seriamente doente. Ao mesmo tempo
ns aves morriam, cTumn maneira tal, cm tão grande
numero quu tratei dc verificar o estado da instalação c
alimento que lhes era feito. Estava tudo cm ordem
sobre o ponto de vista hygicnico.

« No entanto o estado do indivíduo encarregado dc
tratar dos faisãos era o d'jma tuberculose aguda.

n Um cão que lhe servia dc guarda c companhia, ao
tim d'alguns mezes morria egualmente. Mando fazer
uma autópsia a este animal crcconhccem-sc-lhe os pul-
meies tubereulados. Faz-se a mesma autópsia aos fai-
sãos do hangar c vê*sc que são mortos da mesma mo-
liíslia do que o cão.

« Mando retirar esse tysico do tratamento dos faisãos
c a mortalidade d'cssas aves cessa.

d Era evidente que ò contagio mortal da tuberculose
vinha do indivíduo doente que eu havia encarregado do
tratamento das aves. »

cidade cm 3o dc maio ultimo era dc 2.a8g,o8o indivi-
duos.

A população dc Paris tem uuginontado n'e«tcs ulti-
mos cinco annos.

Paris é a cidade do mundo, onde proporcionalmente ao
numero dos seus habitantes, contem mais estranjclros.
Em Paris por cada 1.000 pessoas, 3<5o são filhas da cida-
dc, 505 síio provincianas c 75 estranjeiras. Em Berlim
ha 1'$ cstrnnjciros para cada grupo dc 100 pessoal, E
cm Trieste o mesmo.

A maior parte dos estranjeiros residentes em Paris
são belgas, depois alletnães, Italianos, suissos, inglezes,
hollnndezes, hespanhoes, russos, etc.

A media diária da mortalidade é de"3o pessoas, sendo
quasi tudo velhos ou creanças. A mortalidade dos adul-
tos ti pequena.

Segundo uma conferência do dr. Burtillon, na Expo-
stçáo de llygicne urbana, cm Paris a população d'csta

Os últimos documentos officiaes do ministério d'A*
gricultura demonstram o progresso do ptailoxera na
França.

Em 1884 contavam-se iyz arrondissements phy\ox.cva-
dos c 5a onde a cultura das vinhas estranjeiras ainda
se podia fazer.

Em i885 contavam-se 178 arrondissements, ao todo,
invadidos pelo phyloxera. O anno de 1886 não se tem
mostrado mais favorável que o precedente. Desde 22 dc
março que o phyloxera invadiu o arrondissement dc
Monlluçon c agora o Sers e Savoie.

A quarta parte da viticultura franceza está perdida.
A estatística do phyloxera, no que diz respeito á AI-

lemanha, ainda é mais terrível.
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